
Quinta-Feira, 22 de Janeiro de 2026

Vereador não descarta condução coercitiva para secretários virem
depor na CPI
CPI dos Consignados

Redação 

vereador Marcus Brito Junior (PV), relator da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) dos Consignados,
disse que não descartar solicitar a condução coercitiva dos secretários de Gestão Ellaine Cristina Ferreira
Mendes e de Fazenda, Antônio Roberto Possas de Carvalho.

 

Isso porque, os gestores não compareceram a oitiva da CPI para qual foram convocados.

 

Na tarde de quarta-feira (14), estava agendada a oitiva da secretária de Gestão, mas ela não compareceu e
nem apresentou justificativa para sua ausência.
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Nós vamos informar sobre o ato de improbidade que ela [secretária
de Gestão] pode incorrer, e vamos avisar que ela pode ser conduzida
via policial, coercitivamente
Já Possas ficou de apresentar uma data para ser ouvido pelos membros da Comissão, tendo em vista que
passa por tratamento de saúde.

“Nós vamos informar sobre o ato de improbidade que ela [secretária de Gestão] pode incorrer, e vamos avisar
que ela pode ser conduzida via policial, coercitivamente, porque essa CPI tem que ter respeito", avisou o
relator.


